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Resumo
O artigo analisa os métodos de pesca de quelônios utilizados na várzea 
amazônica em Santarém (PA). Nossos interesses incluíram o conheci-
mento ecológico local envolvido, a seletividade e as variações espaciais 
e sazonais na escolha das técnicas. Entre maio de 2006 e junho de 2008 
foram realizadas conversas informais, acompanhamento das atividades 
pesqueiras e observação participante nas pescarias de quelônios realizadas 
nas comunidades Água Preta, Costa do Aritapera e Ilha de São Miguel. 
Observamos uma ampla combinação de diferentes técnicas baseadas em 
profundo e detalhado conhecimento da história natural dos quelônios 
aquáticos da região, incluindo a influência do ciclo hidrológico na ali-
mentação, movimentação e comportamento reprodutivo. Os pescado-
res reconhecem variações sazonais e ambientais, aliadas a um conjunto 
de saberes ecológicos locais, que são estrategicamente empreendidos na 
seleção e efetivação das técnicas de pesca. O conhecimento e reconhecimen-
to destas práticas revelam informações inéditas quanto às estratégias de cap-
tura e ecologia dos quelônios, além de subsidiar programas de conservação e 
manejo dos animais junto aos ribeirinhos da várzea. Sugerimos a alternativa 
de se estabelecer regras locais de uso com base nas técnicas e períodos do ano 
em que os quelônios estariam mais susceptíveis.
Palavras-chave: Pesca, quelônios, Amazônia, conhecimento local.
“I WAS FISHING WITH GILLNETS. I SAW SOME SHINY OBJECTS 
ON THE BEACH BY MOONLIGHT AND I WENT TO GET THEM”: 
TURTLE FISHING PRACTICES IN THE FLOODPLAINS OF 
SANTARÉM (PARÁ, BRAZIL)
Abstract
The present article analyzes the turtle poaching techniques used in a Amazon 
floodplain area of  Santarém, north of  Brazil. Our interests included the local 
ecological knowledge involved, selectivity and seasonal and spatial variations 
on the technique choice. The data were collected between May 2006 and 
June 2008 through informal conversations, monitoring of  fishing activity and 
participant observation of   turtle fishing in the communities of  Ilha de São 
Miguel, Costa do Aritapera and ÁguaPreta. We found a broad combination 
of  different techniques based on deep and detailed knowledge of  the river 
turtle species natural history, including the influence of  the hydrological cicle 
on the feeding, movement and reproductive behavior. The fishermen recog-
nize seasonal variations and, combined with local knowledge, use this infor-
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mation when selecting the technique to be used to catch turtles. We encourage 
the implementation of  participatory management for the sustainable use of  
river turtles in the study area, and suggest the alternative of  establishing rules 
based on techniques and periods of  the year.
Keywords: Fisheries, chelonians, Amazon, local knowledge.
"ESTABA PESCANDO CON REDES DE ENMALLE, VI EN LA PLAYA 
UNAS CONCHAS BRILLANDO, ERA LUNA LLENA, ME ACERQUÉ 
A TIERRA Y LAS FUI A LEVANTAR": PRACTICAS DE PESCA DE 
QUELONIOS EN BOSQUES DE INUNDACIÓN AMAZÓNICOS 
(SANTARÉM-PARÁ)
Resumen
El objetivo de este estudio es analizar las técnicas de pesca de quelonios usa-
dos en la varzea amazónica de Santarém, municipio del Norte de Brasil. Son 
temas de nuestro interés el conocimiento ecológico local involucrado en la 
actividad, la selectividad y las variaciones espaciales y estacionales en la elección 
de las técnicas. Entre mayo de 2006 y junio de 2008 se hicieron diálogos 
informales, acompañamiento de las actividades pesqueras y observación par-
ticipante en las pesquerías de quelonios practicadas en las comunidades Agua 
Preta, Costa do Aritapera e Isla de São Miguel. Observamos una amplia com-
binación de distintas técnicas basadas en profundo y detallado conocimiento 
de la historia natural de los quelonios acuáticos del territorio, además de la in-
fluencia del ciclo hidrológico en la alimentación, desplazamientos y compor-
tamiento reproductivo. Los pescadores reconocen variaciones estacionales 
y ambientales, asociadas a un conjunto de conocimientos ecológicos locales 
que son estratégicamente empleados en la elección y ejecución de las técnicas 
de pesca. El conocimiento y reconocimiento de esas prácticas pueden ofrecer in-
formaciones inéditas en relación a las estrategias de captura y ecología de los 
quelonios, además de subsidiar programas de conservación y manejo de los 
animales junto con los pobladores ribereños de la vega. Sugerimos la alterna-
tiva de establecer reglas locales de uso basadas en las técnicas  y considerando 
los períodos del año en que los quelonios son más vulnerables.
Palabras clave: Pesca, quelonios, Amazonía, conocimiento local
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INTRODUÇÃO
A pesca de tartarugas de água doce na 
Amazônia consiste em atividade cultural 
e histórica (Bates 1863; Mittermeier 
1975; Smith 1979; Alho 1985; Gilmore 
1986; Johns 1987; Rebêlo & Lugli 1996; 
Moll & Moll 2004) que se perpetua até 
os dias atuais como importante meio de 
obtenção de fonte protéica e alterna-
tiva econômica para muitas famílias da 
região (Rebêlo & Lugli 1996; Rebêlo & 
Pezzuti 2000; Conway 2004; Caputo et 
al. 2005; Pezzuti et al. 2004, 2010). Nas 
áreas de várzea da Amazônia a pescaria 
de tartarugas de água doce representou 
uma das mais importantes atividades 
econômicas da época, potencializada 
na extração de óleo para produção de 
manteiga (Daniel 1976, Bates 1863, 
Smith 1979, Dantas 1987, Johns 1987, 
Herndon & Gibbon 1991). 
As populações ribeirinhas amazônicas 
detêm uma percepção apurada sobre os 
ambientes e as características biológicas 
e ecológicas dos quelônios, sendo este 
conhecimento refletido na utilização de 
diferentes iniciativas de pescaria.  Na 
literatura são reconhecidos diferentes 
métodos de captura de quelônios em-
pregados pelos pescadores dessa região; 
as práticas mais utilizadas: mão, sararaca 
(flecha) espinhel, itapuá ou tapauá (ar-
pão), jaticá, lanterna, lamparina, linha 
comprida, mergulho e redes de emalhar 
(Bates 1863; Goeldi 1906; Pereira 1954; 
Ojasti 1971; Alho et al. 1979;  Smith 
1979; Pritchard & Trebbau 1984; Verís-
simo 1970; Pezzuti 2003; Fachín-Terán 
et al. 2004; Rêbelo et al. 2005). 
Todavia, a obtenção de informações 
científicas essenciais para a gestão desse 
recurso constituiu-se um desafio, em 
virtude da atividade ser considerada 
uma prática ilegal no Brasil, conforme 
disposto na Lei de Proteção à Fauna 
(Lei N0 5.197 de 3 de janeiro de 1967/ 
Brasil 1967) e na Lei de Crimes Ambi-
entais (Lei N0 9.605 de 12 de fevereiro 
de 1998/ Brasil 1998). É concedida 
exceção apenas em situação peculiar 
quando o abate do animal é realizado 
“em estado de necessidade, para saciar a fome 
do agente ou de sua família” (artigo 37, in-
ciso I, Brasil 1998). Estas regulamenta-
ções jurídicas aliadas à postura repreen-
siva dos órgãos brasileiros competentes 
das ações de fiscalização mascaram a 
realidade amazônica, representada por 
inúmeras e contínuas ações de pescarias 
clandestinas. Por outro lado, o direito 
das populações tradicionais aos recur-
sos naturais necessários para sua sobre-
vivência física e cultural são claramente 
respaldados pelo Decreto 6040 de 2007, 
que institui a Política Nacional para o 
Desenvolvimento Sustentável de Povos 
e Comunidades Tradicionais, o que co-
loca a questão do uso da fauna silvestre 
brasileira em uma contradição jurídica.
De uma forma ou de outra, o uso de 
animais silvestres para consumo e com-
plementação de renda familiar persiste a 
despeito destas questões, sendo essen-
cial a realização de estudos para com-
preender melhor a relação das popula-
ções locais com a fauna para assegurar 
a exploração sustentável dos recursos 
naturais, já que impedir a exploração 
dos animais silvestres é um objetivo in-
tangível nas condições atuais.
Considerando a multiplicidade de méto-
dos e saberes empregados nas pescarias 
Barboza, R. S. L. et al 
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(McGrath et al. 2008), sendo que uma 
parcela considerável dos pescadores tam-
bém recebe benefícios públicos, como 
aposentadoria e seguro-defeso. Além da 
pesca, atividades como agricultura, cria-
ção de gado e emprego assalariado (pro-
fessor, agente de saúde, vaqueiro, outros) 
constituem as principais fontes de renda 
das famílias da várzea do Baixo Amazo-
nas (McGrath et al. 2008). 
A várzea do Baixo Amazonas pode ser 
dividida em três principais ambientes 
(Figura 2) de acordo com a disposição 
da paisagem, o tipo de cobertura vegetal 
predominante e a forma de ocupação 
humana e da gestão da área. As restin-
gas caracterizam-se pela predominância 
de espécies florestais e estão localizadas 
ao longo do rio ou canal, situadas na 
parte mais alta, logo são destinadas para 
a moradia dos ribeirinhos e ao plantio, 
sendo consideradas propriedades indi-
viduais pelos ribeirinhos. Os campos 
naturais situam-se entre as restingas e os 
lagos, são formados principalmente por 
gramíneas, são utilizados para criação 
de gado, sendo seu uso coletivo. Os la-
gos localizam-se no interior da várzea, 
onde são realizadas as atividades 
pesqueiras e são consideradas áreas de 
uso comum pelas comunidades em seu 
entorno (Câmara & McGrath 1995; 
McGrath et al. 2008).
Quanto ao ciclo hidrológico e à dinâmi-
ca de pulsos de inundação da várzea, 
os moradores categorizaram o período 
anual em quatro fases: cheia, vazante, 
enchimento e seca. A cheia é caracterizada 
pelo nível máximo de inundação, com-
preendendo os meses de março a maio. 
Na seqüência ocorre redução da quan-
tradicionais de tartarugas da Amazônia, 
este artigo teve por finalidade apresen-
tar uma caracterização detalhada de 
cada tipo de técnica utilizado por ribeirinhos 
da várzea de Santarém (PA).
ÁREA DE ESTUDO
A presente pesquisa foi desenvolvida 
nas comunidades1 Água Preta, Costa do 
Aritapera e Ilha de São Miguel (Figura 1), 
ambas localizadas na várzea da região 
do baixo Amazonas, município de San-
tarém, Estado do Pará. Desde 2006 
estas comunidades fazem parte do Pro-
jeto de Assentamento Agroextrativista 
(PAE) Aritapera, instituído pela por-
taria n0 24 de 13 de outubro de 2006 
(Santarém 2006). O Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (IN-
CRA) instituiu os PAEs com objetivo de 
regularizar a propriedade e o uso coletivo 
dos recursos naturais pelos moradores 
que já residiam no local, os quais pas-
saram a apresentar concessão coletiva da 
terra governada por uma associação (Mc-
Grath et al. 2008).
As várzeas constituem ecossistemas 
amazônicos sujeitos à inundação tem-
porária provocada pelo transbordamento 
de rios de água branca durante o período 
chuvoso (Junk 2000). A alta concentração 
de sedimentos oriundos dos rios de água 
branca proporciona a fertilização dos so-
los e permite aumento na produtividade 
biológica do sistema (Sternberg 1998; Sioli 
1984), o que explica o papel histórico das 
várzeas na ocupação por diferentes gru-
pos humanos (Meggers 1984).   
A pesca representa a principal atividade 
socioeconômica desenvolvida na região 
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tidade de chuvas, provocando a diminu-
ição no nível do rio, fase esta conhecida 
como vazante (junho a agosto). Posteri-
ormente o rio atinge o coeficiente míni-
mo e esta fase é denominada de seca 
(setembro a novembro); em seguida 
ocorre a fase de enchimento proveniente 
da retomada das chuvas na região, ocorren-
do em geral de dezembro a fevereiro 
(McGrath et al. 1993a; et al. 2008).
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
No período de 2006 a 2009 foram re-
alizadas diversas atividades nas comu-
nidades mencionadas, com o intuito de 
colaborar na consolidação de iniciativas 
de manejo comunitário de quelônios na 
região e nos territórios de pesca destas 
comunidades. Em maio de 2006 foi 
realizada a primeira reunião para apre-
sentação da equipe e para a realização 
de dinâmicas de mapeamento participa-
tivo do manejo de recursos faunísticos 
aquáticos. As comunidades foram então 
visitadas novamente em setembro, 
outubro, novembro e dezembro deste 
mesmo ano, com o objetivo de monito-
rar o período reprodutivo e o consumo 
de quelônios. Em 2007, visitamos as co-
munidades em agosto e novembro, dan-
do continuidade ao monitoramento do 
uso dos recursos faunísticos, que seguiu 
também no ano de 2008, nos meses de 
fevereiro, março e junho. Em dezembro 
de 2009, finalmente os resultados foram 
apresentados às comunidades, e discuti-
das, nesta ocasião, possíveis formas de 
aprimorar o manejo, sobretudo quanto 
à ampliação da participação dentro de 
cada comunidade. 
Desta forma, aproveitando cada uma 
Barboza, R. S. L. et al 
Figura 1 – Localização da área de estudo (Barboza 2012).
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período de realização; c) principais 
praticantes, considerando gênero e 
faixa etária; d) intencionalidade da cap-
tura, sendo considerada casual quando 
a pescaria dos quelônios ocorria for-
tuitamente em pescarias direcionadas 
para obtenção de peixes; e) principal 
destino do animal capturado (con-
sumo e/ou comercialização); f) área 
do conhecimento adotada na pescaria 
(ecologia trófica, etologia, reprodução 
de quelônios, aspectos ecológicos das 
presas de quelônios, floração e frutifi-
destas múltiplas ocasiões que permiti-
ram cobrir diferentes épocas dentro de 
um mesmo ano e também entre anos, 
os métodos terminaram envolvendo 
conversas informais, acompanhamento 
das atividades pesqueiras e observação 
participante junto aos comunitários, 
em especial os pescadores (Albero et 
al. 1997; Gaskell 2002; Viertler 2002). 
Nesse sentido, buscou-se obter infor-
mações sobre as práticas pesqueiras 
de quelônios empregadas localmente, 
como: a) apetrechos empregados; b) 
Figura 2 – Diagrama de ambientes encontrados na várzea: A) Floresta, B) Lago, C) Canal, D) 
Campos naturais,  Ee) Restinga, F) Praia  (Fotos pequenas: Myrian Barboza, 2012; Foto aérea no 
centro: Benatti et al. 2005).
Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (3) Especial: 622-653, 2013
630 Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (3) Especial: 
Barboza, R. S. L. et al 
Nacional do Jaú (AM), também foi veri-
ficada acentuada mudança nas formas 
de captura de quelônios conforme a sa-
zonalidade (período chuvoso ou seco), 
que provoca variação do nível do rio 
e consequente formação de diferentes 
ambientes (Pezzuti 2003). 
Os pescadores da várzea de Santarém 
utilizam uma grande variedade de técni-
cas de pesca de quelônios: arpão (Figura 
3), flecha (Figura 4), soca-soca, mão, 
rifle, caniço (Figura 5), saca de malha, 
ceva, espinhel, rapazinho (Figura 6), 
linha comprida, tarrafa (Figura 7), puçá 
(Figuras 8 e 9), malhadeira (Figura 10), 
pitiuzeria, tartarugueira e bubuia (Figura 
11). Algumas destas já foram descritas 
em pesquisas anteriores, inclusive em 
relatos de naturalistas desde o século 
XIX, como o uso de jaticá (arpão preso 
a uma haste), flecha, linha comprida, es-
pinhel, anzol (caniço), rede de e-malhar 
e coleta com a mão (Bates 1863; Goeldi 
1906; Pereira 1954; Ojasti 1971; Alho 
et al. 1979; Smith 1979; Pritchard & 
Trebbau 1984; Veríssimo 1970). Regis-
tros recentes na literatura citam o uso 
das técnicas bubuia, puçá e tarrafa na 
várzea de Santarém (Pezzuti et al. 2010). 
Não foram encontradas referências na 
literatura para o uso de espingarda, saca 
de malha ou rapazinho na captura de 
quelônios. 
As diferentes formas de captura de 
quelônios encontradas na várzea do 
Baixo Amazonas foram sintetizadas no 
quadro 1 e serão posteriormente por-
menorizadas. 
cação das plantas, dinâmica de alagação 
dos ambientes, entre outros). Também 
foram sistematizadas as informações 
referentes ao ambiente onde as pescarias 
foram realizadas, bem como das variações 
na utilização dos mesmos ao longo das fases 
do ciclo hidrológico descritas anteriormente.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pescaria de quelônios engloba um 
diversificado repertório de técnicas, as 
quais compreendem um conjunto de sa-
beres e saber-fazer aprimorado relaciona-
do à biologia, ecologia e comportamento 
das espécies, além da sazonalidade e o 
tipo de ambiente de ocorrência dos ani-
mais. Fica evidente, assim, a aplicação do 
conhecimento tradicional dos pescadores 
nas diversas estratégias de captura dos 
quelônios. De acordo com Moll & Moll 
(2004) as técnicas de pesca utilizadas na 
captura de tartarugas dulcícolas exigem 
grande habilidade física, paciência e 
conhecimento ecológico detalhado das 
espécies pelos coletores. Outrora, estu-
diosos e naturalistas já haviam percebido 
o aguçado saber local de moradores em 
pescarias de quelônios na Amazônia (Goeldi 
1906; Ojasti 1971; Alho et al. 1979).
Na área estudada, a seleção dos méto-
dos de pesca é determinada pela sazon-
alidade, conforme o pulso de alagação 
do rio Amazonas (Junk et al. 1989). Os 
diversos tipos de pescarias também são 
definidos em função dos acordos de 
pesca previamente estabelecidos em cada 
comunidade2 (Barboza 2012) e conforme 
a seletividade das técnicas para as espé-
cies almejadas. Em outros ecossistemas 
da Amazônia, como os igapós do Parque 
622-653, 2013
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ARPÃO
“Quando tracajá tá comendo vai lá e 
arpoa.” 
“Arpão usa na enchente, porque eles 
vêm entrando no cerrado.”
“Fica lanternando na beira, quando 
vem alguma pitiu, chega junto e pica.”
O arpão consiste em uma haste de ma-
deira com uma estrutura metálica ponti-
aguda amarrada em sua ponta através de 
uma corda, que se desprende do corpo 
da haste quando esta é lançada sobre o 
casco do quelônio.  É comumente uti-
lizado nos períodos de enchente e va-
zante quando a cota do rio encontra-se 
em nível médio, permitindo o desloca-
mento do animal até o fundo. No caso 
do tracajá (Podocnemis unifilis), este tenta 
se enterrar, todavia o animal fica acuado 
sem conseguir escapar por ficar preso à 
corda. Esta técnica é normalmente prati-
cada por homens, adolescentes e adultos, 
em estratégias intencionais de captura de 
animais com principal destinação para o 
consumo familiar. 
O arpão é considerado um artefato 
tradicional que requer grande experiên-
cia de manuseio, apurado conhecimen-
to sobre a oscilação no nível da água 
nos ambientes aquáticos da várzea e 
conhecimento sobre as características 
comportamentais, ecologia alimentar 
e padrões de migração dos quelônios. 
Diversos pesquisadores (Goeldi 1906; 
Ojasti 1971; Alho et al. 1979; Smith 
1979; Pezzuti et al. 2010a) relataram a 
relação entre o emprego do arpão aos 
saberes ecológicos locais, uma vez que 
os pescadores iniciam o procedimento 
de pescarias através da busca ativa por 
evidências da presença dos animais, 
como vestígios de folhas de plantas e 
frutos consumidos e a liberação de bolhas 
de ar na água pelos animais. Os pesca-
dores também selecionam ambientes 
que contenham árvores cujos frutos e 
flores fazem parte da dieta dos animais 
e durante o período adequado (sobre-
tudo no inverno) ficam aguardando 
cautelosamente a subida dos animais à 
superfície para que sejam arpoados (Pe-
zzuti et al. 2010).
Na Ilha de São Miguel o arpão é usado 
principalmente para captura de tarta-
rugas (Podocnemis expansa). No período 
de enchente o pescador procura sabia-
mente pelas tartarugas que costumam 
frequentar os ambientes de lagos em 
busca de alimentos (Pezzuti et al. 2010), 
enquanto no período de vazante estes 
animais adultos encontram-se em deslo-
camento, saindo dos lagos para realização 
de desovas nas praias (Alho & Pádua 
1982; Pritchard & Trebbau 1984; Vogt 
2004b). Os pescadores conhecem com 
precisão a temporada de migração dos 
quelônios, apontando o período de des-
locamento e o ambiente utilizado:
“Em junho a tartaruga começa a 
sair do lago, vai pelos igarapés e em 
julho saem de cardume pros rios”. 
Nas comunidades Costa do Aritapera 
e Água Preta o arpão é usado pelos 
pescadores mais velhos, sendo evitado 
pelos pescadores jovens “por se tratar de 
uma técnica de baixo rendimento, fadigosa e que 
exige tempo”, segundo relato dos próprios 
comunitários da Costa do Aritapera. 
O arpão é amplamente utilizado nas 
pescarias de pirarucu (Arapaima gigas), 
principalmente na Ilha de São Miguel, 
onde o uso de redes de emalhe (malha-
Estava pescando de malhadeira
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deiras) é totalmente proibido, seja para 
qualquer época do ano e para qualquer 
corpo de água existente nesta comuni-
dade (Brasil 2004). 
FLECHA
“Usa no arco.”
“É bom na cheia porque tem fruto, 
eles ficam embaixo da fruteira e fi-
cam nos pau secando.”
A flecha, no sentido amplo, é um instru-
mento composto por um arco flexível 
e uma haste de madeira fina (a flecha, 
propriamente dita) que possui em sua ex-
tremidade uma estrutura de metal afiada 
fixada através de uma corda. Quando 
lançada, a flecha direciona-se para cima 
em formato de uma parábola no ar e 
desce perfurando a carapaça (casco) do 
quelônio. Após atingido, o animal cos-
tuma se deslocar rapidamente; todavia, a 
corda presa à ponta metálica estende-se, 
sem se desprender da haste, o que per-
mite ao pescador puxar a corda e con-
sequentemente capturar o animal. A fle-
cha é considerada um artefato de pesca 
tradicional, utilizada historicamente (Moll 
& Moll 2004) e diferencia-se do arpão 
por possuir a ponta metálica da haste 
mais fina que a ponta do arpão comum 
(Pezzuti et al. 2010), além de ser lançada 
através do impulso do arco.
Esta técnica é utilizada nas comunidades 
estudadas quando os quelônios encon-
tram-se a certa distância do pescador, 
parcialmente ou totalmente emersos, e 
geralmente quando os animais estão 
se alimentando de frutos encontrados 
na superfície da água ou quando estão 
em atividades de termorregulação so-
bre galhos derrubados no corpo hídrico 
(Fachín-Terán 1992; Vogt 2004a). Vale 
ressaltar que na Costa do Aritapera as 
pescarias de arpão, flecha e caniço são técni-
cas pouco empregadas pelos comunitários.
Estava pescando de malhadeira
Figura 3 – Uso do arpão na captura de quelônios.
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A prática é realizada comumente por ho-
mens adultos, com intencionalidade da 
ação e obtenção dos animais para consu-
mo entre as famílias. Este método exige 
conhecimento dos praticantes quanto à 
ecologia comportamental e ao repertório 
da dieta alimentar dos quelônios. Ao uti-
lizarem a flecha os pescadores apresentam 
tendência de seleção dos indivíduos maiores.
SOCA-SOCA
“Em dezembro vai picando até sen-
tir e depois desenterra.”
“Usa a astia (haste) sem o arpão. 
Novembro na seca, no verão. Tra-
cajá embaixo do barranco (lodo do 
capim), do sulapo (barranco podre, 
lamaceiro). Cai lá dentro do sulapo 
e vai metendo o pau na lama: soca-
soca. Dá no casco dele, aí ele ronca. 
Pica ele. Aí mete a mão pra pegar. Já 
aconteceu de sossocar um Açu (jac-
aré). Ele se mexe. O tinga (jacaré) 
pode bater nele que ele não se mexe. 
O tracajá se continuar sossocando 
na costa dele, ele sai.”
Soca-soca é uma técnica realizada por 
meio do emprego de uma longa vara de 
madeira através de busca ativa de traca-
jás enterrados no solo durante o perío-
do seco.  O pescador realiza caminhadas 
nos ambientes lamacentos, sobretudo 
na beira de lagos durante o período seco, 
segurando firmemente a haste e reali-
zando rápidos movimentos de subida e 
descida da vara que permitem encostar 
sua extremidade no terreno. Assim, ele 
vai tateando o substrato até sentir uma 
textura diferenciada e reconhecer o som 
emitido pelo toque da madeira sobre a 
carapaça dura do tracajá. Após certifica-
ção da presença do animal o pescador 
realiza captura com as próprias mãos.
É considerada uma técnica perigosa, 
Barboza, R. S. L. et al 
Figura 4 – Flecha utilizada na pescaria de quelônios. 
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pois há riscos consideráveis de encon-
tro com jacarés, que ficam enterrados 
da mesma forma que os tracajás, sob 
a lama mole.  A atividade é praticada 
geralmente por homens adultos e ado-
lescentes, e, em alguns casos, por crian-
ças. Os pescadores realizam o soca-soca 
de forma intencional e principalmente 
com fins de consumo dos tracajás cole-
tados. A aplicação desta técnica deman-
da conhecimentos sobre a variação do 
nível de água nos ambientes da várzea e 
sobre o comportamento e migração de 
quelônios.
A prática de pescaria soca-soca também 
é comumente usada na Reserva de De-
senvolvimento Sustentável Mamirauá 
(Estado do Amazonas) para captura de 
tracajás enterrados na lama durante o 
verão (Fachín-Terán et al. 2004). Moll 
& Moll (2004), ao realizarem uma com-
pilação de vários estudos sobre pesca 
de quelônios de água doce no mundo, 
verificaram o uso de soca-soca (em inglês 
wading, muddling ou noodling) na Ásia, 
Austrália e Estados Unidos, destacando 
que em alguns países a técnica pode ser 
realizada com as próprias mãos ou pés 
dos coletores.
MÃO
“Vi na praia uns cascos brilhando, 
era luar, abeirei a terra e fui pegar 
tracajá desovando (com as mãos).”
A técnica consiste na coleta manual de 
quelônios sem a utilização de qualquer 
utensílio extra, sobretudo durante o 
período seco, quando as fêmeas são facil-
mente encontradas desovando nas praias. 
Esta prática também pode ser realizada 
durante os períodos de enchente, quando 
os animais localizam-se em ambientes 
aquáticos com baixa profundidade, ou 
durante a vazante e cheia quando os ani-
mais estão se alimentando sob a superfí-
cie da água, conforme constatado em 
afirmações dos pescadores: 
“Na cheia pescamos embaixo da ár-
vore. Junho começa a cair a goma 
(flor) da munguba, o tracajá gosta. 
Eles gostam daquela lisura, ficam 
bestas comendo. É fácil de pegar, 
pega até com a mão”. 
É atividade realizada por homens e mulheres 
de várias faixas etárias, com captura intencio-
nal para consumo e comercialização. Exige 
conhecimento sobre a flutuação do nível de 
água nos ambientes aquáticos da várzea e 
acerca do comportamento, reprodução, ali-
mentação e migração de quelônios.
O uso da mão constitui em estratégia 
frequentemente utilizada para coleta 
de tracajá e pitiu (Podocnemis sextubercu-
lata) nas três comunidades estudadas 
em decorrência do comportamento 
reprodutivo apresentado pelas fêmeas 
para épocas específicas. Nesta fase 
ocorre a concentração dos animais nas 
praias, o que facilita seu encontro e cap-
tura pelos ribeirinhos; logo, esta técnica 
tende a proporcionar elevada coleta 
de fêmeas adultas (Bates 1863; Cointe 
1922;  Mittermeier 1975). No passado 
essa técnica foi intensamente emprega-
da para coleta de ovos de P. expansa com 
fins de produção de manteiga, além da 
captura das fêmeas adultas (Bates 1863; 
Goeldi 1906;  Cointe 1922;  Ojasti 
1971; Mittermeier 1975;  Daniel 1976; 
Smith 1979;  Gilmore 1986;  Johns 
1987; Herndon & Gibbon 1991).
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RIFLE
O método denominado localmente 
de rifle refere-se ao uso de espingarda 
na captura de quelônios. Técnica com 
baixa frequência de uso, é realizada por 
homens adultos de forma intencional, 
com principal destinação ao consumo. 
Na época adequada, os animais são pro-
curados em troncos e barrancos, quan-
do saem da água para se expor ao sol 
para regulação da temperatura corpórea 
(comportamento conhecido como as-
soalhamento ou assoleamento). Sua 
utilização requer conhecimento sobre 
a flutuação do nível de água nos ambi-
entes aquáticos da várzea, os padrões 
sazonais de utilização destes ambientes 
pelos quelônios, e o comportamento de 
assoleamento dos mesmos.
CANIÇO
“Pega a linha e amarra no anzol e 
fura um buraco na ponta do caniço 
e enfia a linha, enfia a isca no anzol 
e pesca.” 
“Geralmente usa isca de sardinha e 
catauari, acostuma 2 a 3 dias com 
catauari (faz pesqueiro) e depois fica 
no caniço com catauari, vem bocó, 
pirapitinga, as vezes vem tracajá.”
O caniço é um utensílio de pesca for-
mado por uma pequena vara de ma-
deira, em geral bambu, que contém em 
uma de suas extremidades uma linha 
curta (nylon) e um anzol preso na outra 
ponta da linha (Pezzuti et al. 2004).  Para 
atrair os animais, o pescador prende um 
pequeno pedaço de alimento ao anzol, 
assim ao perceber o alimento disponível 
o animal se aproxima, abocanha a isca 
e logo é fisgado, sendo em seguida 
rapidamente retirado pelo pescador. Na 
região estudada, as iscas são constituí-
das principalmente por frutos, peixes e 
camarão. Na comunidade Ilha de São 
Miguel observou-se uso constante do 
fruto catauari (Crateva benthamii) na pesca 
de tambaqui (Colossoma macropomum) e 
eventualmente na captura de tracajá.
Em outras regiões foi constatada a elevada 
freqüência desta prática com alta sele-
tividade para pescaria de tracajás, ob-
tida pela composição das iscas: frutos 
e sementes constituintes da dieta deste 
animal (Smith 1979; Pritchard & Trebbau 
1984; Almeida et al. 1986; Fachín-
Terán et al. 1995; Portal et al. 2002; 
Fachín-Terán 2004).
O pescador seleciona a isca e o local 
de realização da pesca considerando 
os períodos de floração e frutifica-
ção das principais espécies vegetais 
que servem de alimento para a fauna 
aquática, que coincide com o perío-
do de alagamento dos ambientes da 
várzea (Goulding 1980, 1997; Ayres 
1995). Pezzuti et al. (2004) consideram 
esta técnica uma resposta adaptativa 
às condições ambientais, ao eviden-
ciar sua utilização quando o nível do 
rio está próximo ao máximo, justa-
mente quando os animais encontram-
se bastante dispersos nos ambientes 
inundados (Sioli 1991), o que resulta 
em períodos menos favoráveis para 
encontrar os animais. Todavia, o 
pescador aumenta a possibilidade de 
sucesso das capturas através da in-
corporação nas técnicas de pesca de 
alimentos com potencial de atração 
química sobre os quelônios.
622-653, 2013
639
A atividade é realizada por homens e 
mulheres, adolescentes e adultos, de 
forma intencional ou casual, sendo des-
tinada ao consumo e em alguns casos 
à comercialização. Exige conhecimento 
sobre a flutuação do nível de água nos 
ambientes aquáticos da várzea, a frutifi-
cação e a floração de espécies vegetais, e 
acerca do comportamento, alimentação 
e migração de quelônios e suas presas.
SACA DE MALHA
“Montam quando dá meio dia, o sol 
está bem quente e o pau fica preto 
de tracajá, é fácil de ver. Espantam 
eles que caem na saca”.
A saca de malha é um tipo de armadilha 
posicionada na água, de forma a boiar, que 
fica presa, por meio de cordas, aos troncos 
onde os quelônios costumam apresen-
tar comportamento de termorregulação. 
O pescador inicialmente arma a saca de 
malha próxima aos locais frequentados 
pelos animais e, durante o período de 
maior intensidade solar, fica escondido à 
espera do animal. Quando este sobe ao 
tronco, costuma ficar em descanso, ter-
morregulando, momento que o pescador 
aparece, assustando-o, fazendo-o cair na 
água onde a armadilha está armada.
Registrou-se apenas um relato do uso 
da saca de malha, sendo utilizada prin-
cipalmente por homens (adolescentes 
e adultos) de forma intencional e desti-
nada sobretudo ao consumo. A prática 
envolve conhecimento sobre o compor-
tamento e fisiologia (termorregulação) 
de quelônios, assim como de uso de 
ambientes e da variação sazonal.
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Figura 5 – Uso de caniço. Foto: Rafael Barboza, 2012.
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CEVA
“Coloca a mandioca com tronco na 
água e espera dois dias, enche de tra-
cajá, jogam isca (mandioca/catauari) 
e puxam”. 
A ceva consiste numa estratégia de pes-
ca com uso intencional de atrativos ali-
mentares para provocar a concentração 
de vários animais e posterior captura. 
Os pescadores costumam deixar uma 
quantia considerável de raiz de man-
dioca submersa na água durante dois 
a quatro dias, em seguida tentam reali-
zar a captura dos quelônios através do 
uso de caniço, anzol ou a própria mão. 
A atividade é realizada por homens 
e mulheres (adolescentes e adultos), 
ocorre intencionalmente e o consumo 
familiar é o principal destino. Envolve 
conhecimento sobre comportamento 
e alimentação de quelônios. Em outros 
estudos foram constatados o emprego 
de bananas verdes e mandioca (Pereira 
1954; Veríssimo 1970).
ESPINHEL
“Fica amarrado em duas varas por cima 
da água e é colocado na restinga.”
 “Primeiro pega isca pela manhã, a 
tardinha coloca o espinhel, a noite 
verifica e na manhã do dia seguinte 
verifica e tira.”
Espinhel é um instrumento de pesca 
composto por uma grossa linha, de-
nominada de espinhaço, e por anzóis 
presos por linhas mais finas em toda 
sua extensão em intervalos regulares. O 
artefato fica estendido horizontalmente 
no corpo hídrico, através da fixação das 
extremidades do espinhaço junto às 
gramíneas ou aos galhos de árvores da 
margem (Pezzuti et al. 2004).  
Na área de estudo a técnica é em-
pregada principalmente para captura 
de peixes, uma vez que as iscas dos es-
pinhéis são constituídas sobretudo por 
pedaços de peixe, item não comum na 
dieta herbívora das três principais espé-
cies de quelônios da região (Smith 1979; 
Pritchard & Trebbau 1984; Almeida et al. 
1986; Fachín-Terán et al. 1995; Portal et 
al. 2002; Fachín-Terán 2004). Para pes-
caria intencional de quelônios o pescador 
seleciona iscas de frutos (mucajá, catauari 
e araçá brabo), conforme observado em 
outros estudos (Smith 1979) e relatos dos 
comunitários da região: 
“Já vi tartaruga em espinhel, pega tam-
bém tracajá e pitiu botando isca. Pitiu cai 
bem com mucajá, tracajá com catauari e 
tartaruga com araçá brabo”.
No Parque Nacional do Jaú são utilizados 
peixes nas iscas de espinhéis para cap-
tura de tracajá, irapuca (P. erytrocephala) e 
cabeçudo (Peltocephalus dumerilianus), e pal-
mito para pesca específica de tartarugas 
(Pezzuti et al. 2004). Na RDS Mamirauá 
(AM) os espinhéis são utilizados durante 
todo o ano na pesca de tracajás (Fachín-
Terán et al. 2004).
A atividade é realizada por homens e 
mulheres (adolescentes e adultos) de 
forma intencional ou casual, destinada 
principalmente ao consumo. Seu em-
prego envolve conhecimento sobre 
a oscilação do nível de água, o com-
portamento alimentar e migratório de 
quelônios e suas presas.
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RAPAZINHO
“Linha mais o anzol sem caniço.”
“Rapazinho ou anzol: amarra no 
pau ou galho da árvore.”
 “É igual a linha comprida, mas não 
leva chumbada. O rapazinho coloca 
ele parado, amarra numa vara ou 
cerrado e deixa ele lá. Já a linha fica 
manejando com ela na mão.”
Rapazinho é um artefato de pesca consti-
tuído por uma extensa linha, de cerca de 
10 metros de comprimento, e um anzol 
preso em uma de suas pontas, enquanto 
a outra extremidade é amarrada em ár-
vores ou pedaços de madeira fixados 
na beira de lagos. A linha do rapazinho 
apresenta comprimento bem maior em 
relação à linha usada no caniço. Em geral 
o artefato é instalado à noite, sendo re-
alizada na manhã seguinte revisão de 
apreensão dos animais. A atividade é 
realizada principalmente por mulheres 
adultas, sendo a coleta de quelônios 
concretizada de forma casual quando 
estas estão pescando pirarucus durante 
o período de vazante e na seca. Os ani-
mais capturados são destinados princi-
palmente para consumo. A prática de-
sta ferramenta envolve conhecimento 
sobre a flutuação do nível da água dos 
ambientes aquáticos da várzea e sobre 
comportamento, alimentação e migra-
ção de quelônios e de suas presas.
LINHA COMPRIDA
“Já a linha fica manejando com ela na 
mão.” 
“Amarra com pedra ou talo de ba-
nana no barco, solta e tem que ir 
puxando devagar.”
A linha comprida consiste em instru-
mento de pesca semelhante ao caniço, 
contem linha e anzol, porém não possui 
a haste de madeira. Pode ser amarrada na 
canoa ou ficar presa na mão do pescador 
que faz movimentos leves para puxá-la. A 
pesca de quelônios com linha comprida 
é realizada principalmente por adolescen-
tes do sexo masculino de forma casual ou 
intencional, com finalidade de consumo. 
Sua utilização implica em conhecimento 
sobre a flutuação no nível da água e com-
portamento, alimentação e migração de 
quelônios e de suas presas.
TARRAFA
“É tecida a linha, lá pelos ingredi-
entes leva crescido, pano morto, 
o saco, a corrente e quando não, é 
chumbado. Mete uma corda nela e lá 
faz o laço, mete no braço, pega uma 
volta dela no lado da mão esquerda, 
pega a chumbada ou a corrente, co-
loca um pouquinho no ombro ou 
dente, ai separa um pouco pra mão 
esquerda, um pouco pra mão direita. Ai 
a gente joga ela. A gente vê o peixe 
correr e joga em cima dele. Na água 
barrenta faz a maresia do vento, a 
força que o peixe faz, mistura a mare-
sia, ai a gente sabe que o peixe tá lá”.
A tarrafa é um tipo de rede de pesca 
composta pelo entrelaçamento de linhas 
de nylon, formando uma malha, com 
pequenas esferas de chumbo fixadas na 
ponta. Ao avistar o animal ou pistas que 
remetem a sua presença (borbulhas na 
água) o pescador arremessa a tarrafa em 
sua direção no corpo hídrico e a tarrafa 
afunda, em função do peso do chumbo, 
sobre o animal. Em seguida o pescador 
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Figura 6 – A) Foto do rapazinho com detalhe abaixo para o B) anzol utilizado.
A
B
622-653, 2013
Barboza, R. S. L. et al 
643
puxa uma corda presa à tarrafa de ma-
neira a aprisionar o animal no interior 
da rede. A atividade é realizada princi-
palmente por homens (adolescentes e 
adultos) de forma intencional ou casual, 
destinada especialmente ao consumo. 
A prática de tarrafa abrange conheci-
mento sobre oscilação no nível de água, 
comportamento, padrões de locomoção 
e uso de ambientes pelos quelônios.
Na Água Preta a tarrafa é intensamente 
usada nos lagos que não secam com alta 
captura de tracajás e pitius. Nesta co-
munidade os pescadores reconhecem a 
eficiência da tarrafa principalmente para 
captura de pitiu: “a pitiua é besta pra pegar 
na tarrafa”. Em outros estudos pesquisa-
dores relataram o emprego da tarrafa, 
sobretudo, em áreas abertas (Castro 
2002) durante o período seco, quando 
os animais não estão espalhados, assim 
os pescadores arremessam a tarrafa sa-
biamente onde os animais encontram-
se localizados (Pezzuti et al. 2010). 
PUÇÁ
“Duas pessoas, uma pilotando e outra 
no saco. ”
“Puçá não é bom de pegar na cheia 
porque os tracajás estão no mato.”
“Puçá é específico para capturar 
quelônios, não importa a maré, se está 
contra ou a favor. O barco fica rodan-
do. Apresenta-se como um funil, com 
fundo fechado. Quando é luar não 
atrapalha. Quando estão conseguin-
do pegar, ficam rodando, fazendo um 
circulo: elas ficam atordoadas com o 
barulho e sobem. No verão as tarta-
rugas ficam mais juntas, espalhadas, e 
desta forma é melhor de pegá-las, mas 
tem que ser nos poços, só que elas estão 
com ovos e se batem muito. ”
“A curiosidade do tracajá para pegar 
no puçá é o barulho, eles vem para 
cima ver. A noite ele vê só o vulto. 
De dia ele vê que tem gente e barco 
e fica mais arisco. Depois que acha o 
bando fica só rodando, onde tem um 
tem outros. Já com o puçá abaixado 
passa nos boiadores onde eles estão 
boiando. Pitiu é mais arisca e de dia 
é mais difícil ainda. A noite também 
ninguém vê.”
“Época boa é depois da desova 
porque se ajuntam, principalmente o 
tracajá. Pitiu é melhor antes de des-
ovar e no tempo de desova porque 
é bicho que anda cardumizado. No 
inverno é bom também no boiador. 
Agora tracajá só presta de verão 
porque no inverno se espalham e 
fica dentro do mato no aningal.”
O puçá consiste em rede de pesca dis-
posta em uma base de quatro varas 
de madeira presas entre duas embar-
cações pequenas (geralmente canoas 
do tipo rabeta) ou em uma embarca-
ção de médio porte (barco a motor). 
A rede apresenta formato semelhante 
a um funil, pois contém uma abertura 
quadrada larga (2 m x 2 m), denomi-
nada pelos pescadores de “boca” que 
ao final vai se estreitando, afunilando, 
formando um saco. Uma das varas de 
madeira apresenta-se mais cumprida e 
funciona como manivela; assim, à me-
dida que as duas canoas se deslocam 
paralelamente em sintonia, o pescador 
responsável pelo puçá direciona a vara 
principal para cima de forma que a boca 
da rede desloque-se no sentido interior 
do corpo hídrico e facilite a entrada dos 
Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (3) Especial: 622-653, 2013
Estava pescando de malhadeira
644 Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (3) Especial: 
animais. Após um período determinado 
os pilotos param a(s) embarcação(ões) 
e o pescador abaixa a vara principal, o 
que provoca subida da rede para coleta 
dos quelônios.
A pesca de puçá é realizada por dois a três 
homens: dois pilotando as embarcações 
menores ou um pilotando o barco e um 
responsável pelo direcionamento do puçá 
e coleta dos animais, que ocorre de forma 
intencional para comercialização. Atu-
almente é considerada uma prática rara, 
pois implica na captura de uma grande 
quantidade de animais, além de atrair a 
atenção dos comunitários, conforme re-
lato dos pescadores. A aplicação do puçá 
requer conhecimento sobre variações no 
nível da água, comportamento e migra-
ção de quelônios.
MALHADEIRA, PITIUZEIRA, 
TARTARUGUEIRA
“Deixa parada no fundo.”
“Coloca beirando a praia, onde é o 
boiador deles.” 
“Deixa e revista de 4 ou 5 em 5 horas 
para não morrer.”
“Malhadeira de quelônio é linha mais 
fina e malha mais grossa.”
“Tem dois tipos de tecimento, pega a 
linha, tece ela até a altura que quer, aí 
a gente entralha ela com náilon, mete 
chumbada, depois coloca no rio. Ela 
fica no rio, se o peixe passar a gente pega 
ela, se não a gente tira ela assim como 
colocou. Na cheia a gente faz estrada e 
coloca no meio do cerrado, na vazante e 
seca coloca só no rio limpo. 
“Tem malhadeira para cada bicho, pitiu é 
20 cm, tracajá é 25cm e tartaruga é 40cm. ”
Figura 7 – Uso da tarrafa. Foto: Rafael Barboza, 2012.
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Figura 8 A e B – Técnica de puçá utilizando-se pequenas embarcações.
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A malhadeira é um tipo de rede de 
pesca com tamanho da malha (medida 
dos entrenós) variável de acordo com 
o recurso almejado. Quando a malha-
deira é elaborada para captura de pitius 
é chamada de pitiuzeira, sendo confec-
cionada com malha de cerca de 25 cm, 
enquanto a tartarugueira consiste no 
tipo de malhadeira com malha maior 
(40 cm) confeccionada para pesca de 
tartarugas. A malhadeira apresenta lar-
go uso no período da cheia para cap-
tura de tracajá.  A técnica é realizada 
por homens e mulheres (adolescentes 
e adultos) de forma intencional ou ca-
sual para consumo e comercialização. 
Envolve conhecimento sobre a flutu-
ação do nível de água nos ambientes 
aquáticos da várzea e acerca do com-
portamento e migração de quelônios. 
Smith (1979) e Miorando (2010) veri-
ficaram a eficiência e amplo uso de 
redes de pesca na captura de pitiu em 
Itacotiara (AM) e na Costa do Arita-
pera (PA), respectivamente. Conforme 
relato dos pescadores da comunidade 
Costa do Aritapera, no ano de 2007 
foram capturados cerca de 1000 pitius 
utilizando-se este apetrecho com fins de 
comercialização. Durante a vazante de 
2009, Miorando (2010) registrou o uso 
ilegal de cerca de 1000 m de pitiuzeiras 
para captura comercial dessa espécie. 
Fachín-Terán et al. (2004) relataram 
a captura de pitius na RDS Mamirauá 
principalmente com redes de emalhar e 
consideraram a pesca com redes de ar-
rasto como o método mais predatório, 
registrando seu uso na coleta de 130 in-
divíduos em apenas um mês.
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Na comunidade Ilha de São Miguel a 
proibição do uso da malhadeira, efe-
tivada através de acordos de pesca lo-
cal (Instrução Normativa n.11/2004) 
(Brasil 2004), foi inicialmente instau-
rada na perspectiva do manejo de pira-
rucu, embora venha funcionando como 
efeito guarda-chuva para a conservação 
de quelônios nos lagos (McGrath et al. 
1993b; Batista et al. 2004) e boiadores3 
dessa comunidade. Entretanto, Castello 
et al. (2011) chamam atenção para o fato 
de que a proibição de malhadeiras em 
lagos tem efeitos positivos diretos para 
espécies sedentárias como pirarucu. O 
sucesso deste tipo de manejo para espé-
cies migratórias, como tambaqui, tarta-
rugas e pitius, torna-se mais complexo, 
tendo em vista a maior área de uso de 
abrangência das espécies, o que implica 
na aceitação e participação de outras co-
munidades e o envolvimento do governo 
nas ações de planejamento e fiscalização.
BUBUIA OU BUBUINHA
“Corre no rio, usa na vazante ou 
enchente quando o rio está correndo.”
“Pega pitiu. Fim de junho até setem-
bro, só quando corre o Amazonas, 
depois que pára não presta. Pra tracajá 
não presta porque eles estão no lago 
e não no rio, não ficam no meio do 
rio, ficam nos lagos, baixa. Coloca um 
carote na ponta e solta uma malha-
deira no fundo: malha 27 a 30 cm e 
3m de altura. Vai arrastando no fun-
do. Pega tartaruga pequena também. 
Vai baixando uns 200, 300m e depois 
puxa. Fica numa ponta segurando e 
do outro lado é carote ou bóia. Duas 
pessoas numa canoa só, um fica pilo-
tando e outro fica puxando.”
A bubuia ou bubuinha é um tipo de 
rede de pesca que possui uma das pon-
tas presa a objetos, geralmente recipien-
tes plásticos, e a outra é sustentada por 
um pescador. A bubuia fica à deriva no 
rio, boiando, sendo utilizada principal-
mente para captura de pitius no período 
de vazante, quando os animais estão 
se deslocando. No início de descida 
do nível da água pitius em cardume 
realizam movimentos migratórios nos 
rios em direção às praias para realiza-
ção da desova (Pezzuti & Vogt 1999; 
Fachín-Terán et al. 2005; Vogt 2008). 
Os pescadores da várzea de Santarém 
percebem os movimentos migratórios 
sazonais das pitius entre áreas de ali-
mentação e reprodução e direcionam 
os lances rápidos com a rede bubuia 
à deriva em canais e rios freqüentados 
por esta espécie (Pezzuti et al. 2010). Na 
Costa do Aritapera os lances da bubuia 
ocorrem frequentemente em um canal 
em frente à comunidade, próximo à 
praia onde fêmeas de pitius desovam. 
A pesca com bubuia nas comunidades 
estudadas é realizada por homens e 
mulheres (adolescentes e adultos) de 
forma intencional e comercial. Requer 
conhecimento sobre a flutuação do 
nível de água nos ambientes aquáticos 
da várzea e acerca do comportamento e 
migração de quelônios.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os pescadores de quelônios da várzea 
amazônica utilizam um amplo e cria-
tivo repertório de pescarias, compostas 
por pelo menos 15 diferentes métodos, 
empregados de acordo com as variáveis 
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Figura 10 – Uso da malhadeira.
Figura 11 – Uso da bubuinha.
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quelônios (ecologia trófica, comporta-
mento reprodutivo, padrão de deslo-
camento), sazonalidade do ambiente 
(nível do rio, distribuição das chuvas), 
geologia (tipo de sedimento onde o 
animal se encontra), botânica (vegeta-
ambientais, sazonais e as características 
da espécie almejada e de seus recursos ali-
mentares. Estes praticantes demonstraram 
qualidades de destreza, domínio téc-
nico e conhecimento de distintas áreas 
da ciência como: biologia e ecologia de 
649
ção do ambiente, período de floração 
e frutificação dos itens constituintes da 
dieta dos animais). 
O conjunto destes saberes e habilidades 
envolve crianças, jovens e adultos de 
ambos os gêneros e vem sendo his-
toricamente aprimorado. Os relatos de 
viajantes, missionários e naturalistas 
anteriormente mencionados já apon-
tavam a tradição na pesca e consumo 
de quelônios na região, inclusive com 
ações na perspectiva de manejo. Os ri-
beirinhos amazônicos vêm adaptando 
as técnicas tradicionais para a realidade 
regional, marcada pela disponibilidade 
de novas estruturas e tecnologias. 
Todavia, alguns artefatos confeccio-
nados pelos próprios pescadores são 
claramente apontados como não sus-
tentáveis em decorrência da elevada 
eficiência de captura, ou então por 
consistirem na captura de indivíduos 
cuja subtração tende a causar impac-
tos mais severos sobre as populações 
animais, como é o caso da coleta de 
fêmeas ovígeras durante a desova, por 
exemplo. Mesmo assim, algumas comu-
nidades já aprovaram a proibição de seu 
uso nos acordos de pesca locais. Faz-se 
necessária, então, a realização de moni-
toramentos de longo prazo e da imple-
mentação de regras de manejo partici-
pativo que sejam amplamente aceitas e 
acatadas pelos comunitários para asse-
gurar a viabilidade e sustentabilidade do 
emprego destas técnicas sobre as popu-
lações de quelônios na região.
Esta pesquisa elucida a profundidade e o 
nível de detalhamento do conhecimento 
ecológico local incutido nas pescarias de 
quelônios, e pode auxiliar na revelação 
de informações inéditas sobre as estra-
tégias de captura e também sobre a eco-
logia dos animais. O saber tradicional 
aliado ao conhecimento científico po-
dem subsidiar o delineamento de novas 
estratégias de conservação dos recursos 
naturais com vistas à implementação de 
programas de manejos participativos de 
quelônios na Amazônia. 
AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos moradores das 
comunidades estudadas por todo 
apoio recebido durante a pesquisa, 
ao Instituto de Pesquisas Ambien-
tais da Amazônia (IPAM) e à Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA) 
pelo suporte logístico fornecido, 
ao Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) pela concessão de bolsa de 
doutorado à primeira autora (Pro-
cesso n° 142777/2008-0) e pelo fo-
mento financeiro à pesquisa através 
dos projetos “Manejo integrado 
de fauna aquática na várzea: Pira-
rucu, Quelônios e Jacarés” (CNPq/
PPG7-Processo 557114/2005-5) e 
“Quelônios Amazônicos: Ecologia, 
Conservação e Manejo” (CNPq-
Processo 310202-2006-0), a Aninha 
Moreira (IFPA/Bragança) pela con-
tribuição na elaboração do mapa 
de localização da área de estudo, a 
Josinaldo Reis (IFPA/Bragança) 
pela revisão das referências e ao pes-
quisador Rafael Sá Leitão Barboza 
pela concessão das fotos e apoio ao 
projeto..
Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (3) Especial: 622-653, 2013
Estava pescando de malhadeira
650 Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 5 (3) Especial: 
NOTAS
1 Durante o período de estudo a comu-
nidade Água Preta apresentava 61 famílias, 
Costa do Aritapera possuía 47 famílias e a 
Ilha de São Miguel 55 famílias.
2 Nas comunidades Água Preta e Costa do 
Aritapera os acordos de pesca incluem a 
proibição do uso de malhadeiras em alguns 
lagos em determinados períodos; os acordos 
de pesca da Ilha de São Miguel demonstram 
ser bastante rígidos, exemplificados pela 
proibição total do uso de malhadeiras e de 
espinhéis, sem restrição de período e localidade. 
3  Boiadores são partes dos corpos aquáticos 
localizados em frente aos sítios de desova 
onde os quelônios se concentram antes de 
realizar a postura dos ovos nas praias.
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